
 

INSTRUÇÕES ESPECÍFICAS QUE REGULAMENTAM O CONCURSO 

PÚBLICO PARA PROFESSOR ASSISTENTE  
 

CATEGORIA FUNCIONAL: Professor Ensino Superior  

CLASSE: Professor Assistente  

 

Estas Instruções Específicas, o Edital nº 125/2012  e a Resolução Nº 02 – CONSU de 10 

de fevereiro de 2012 (disponível na página eletrônica da UFVJM), disciplinarão o 

Concurso Público da classe de Professor Assistente, não cabendo a qualquer candidato 

alegar desconhecê-lo.  

 

2. DA TITULAÇÃO  

Graduação em Ciências Sociais; Mestrado e/ou Doutorado em Ciências Sociais, 

Sociologia, Ciência Política, Antropologia, Educação, História, Filosofia e Política 

Social. 

 

3. DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

 

1) A produção do conhecimento (teoria e método) em Émile Durkheim, Talcott Parsons, 

Max Weber e Karl Marx ; 

2) Objetividade, neutralidade e subjetividade nas Ciências Sociais; 

3) O legado do pensamento marxiano: Georg Lukács e Antonio Gramsci; 

4) A formação e o desenvolvimento do capitalismo e das classes sociais no Brasil e sua 

vinculação com a divisão internacional do trabalho; 

5) Teorias Antropológicas;  

6) O método etnográfico; 

7) Teorias do Estado liberal, marxista e social-democrata; 

8) Estado e sociedade civil; 

9) O Estado na formação sócio-histórica e política do Brasil. 
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